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Embora o tempo de vida ú�l do insecto adulto seja curto, 
cerca de 10 dias, a emergência dos adultos dá-se de uma 
forma escalonada, desde finais de maio a finais de julho. 

Este escalonamento está relacionado com as condições 
climá�cas, com a al�tude e a exposição solar. 

Esta praga só tem uma geração por ano. a sua 
reprodução é feita por partenogénese, ou seja, não é 
necessária a presença de machos para se mul�plicarem. 
Esta praga passa a maior parte do seu ciclo de vida no 
interior da galha, o que coloca em causa a eficácia do 
tratamento químico. 

Ciclo Biológico (cont.)

• O tratamento químico é pouco eficaz e tem grande 
impacto nega�vo no ambiente, pelo que se 
recomenda a luta biológica, u�lizando o himenóptero 
Torymus  sinensis,  parasitóide das larvas do 
Dryocosmus Kuriphilus. 

• Em soutos jovens observar cuidadosamente as 
plantas a par�r da rebentação. Eliminar os ramos com 
galhas e quimá-los. 

• Não u�lizar porta-enxertos nem plantas infetadas. 

• Adquirir plantas produzidas em regiões onde ainda 
não se tenha detetado esta praga. 

Medidas de Controlo 

  

 

 

VESPA DAS GALHAS 
DO CASTANHEIRO

ALERTA 

Inseto que destrói os gomos formando 
galhas,provocanto um vasto prejuízo 
na produção de castanha. 
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VESPA DAS GALHAS DO CASTANHEIRO 
OU VESPA ORIENTAL 

Dryocosmus Kuriphilus Yasumatsu

SINTOMAS E ESTRAGOS NA CULTURA 

Os insectos adultos depositam os ovos nos gomos, 
originando o aparecimento de galhas muito 
características que aparecem nos ramos jovens, no 
pecíolo e na nervura principal das folhas, dando-lhes um 
aspecto frisado (Figs. 1,2 e 3). Estes sintomas devem-se  
à deformação dos tecidos afetados.

A formação de galhas prejudica o desenvolvimento da 
planta resultando na diminuição do crescimento dos 
ramos e formação de frutos. 

Esta praga causa grandes quebras de produção e perda 
de qualidade do fruto. Em regiões de Itália e França já se 
registaram perdas de produção superiores a 80 %. 

As galhas são de fácil visualização, de cor verde ou 
rosada (Fig.1) e podem medir entre 8 a 15 mm (C.sativa).

Depois dos adultos emergirem as galhas secam (Figs.6 
,7).  A Fig.5 apresenta um orifício provocado pela saída 
do insecto adulto. 

No interior das galhas, encontram-se os ovos de forma 
oval (0,1 a 0,2mm) de cor branco-leitoso, e é nesta frase 
que passam o Inverno. Na Primavera dão origem a larvas 
sem cabeça e sem patas, também de cor branco-leitoso 
(Fig.8),evoluindo para castanho escuro a preto, as pupas 
(Fig.9), até se transformarem em insetos adultos (Fig.10). 
Cada fêmea pode por mais de 100 ovos, podendo um só 
gomo conter 20-30. 

O inseto adulto é um pequeno himenóptero (2,5mm), de 
difícil observação a olho nu.   

Fig.10 Interior da galha contendo um adulto em pré-emergência

Fig.9 Interior da galha apresentando pupas, algumas de coloração 
castanho-escuro. 

Fig.8 Interior da galha apre larvas de cor branco-leitoso.

Fig.4 Coloração rosada das galhas 

Sr. Agricultor, caso observe estes sintomas 
agradecemos que comunique 

imediatamente ao Serviços Regionais de 
Agricultura 

Fig.5 Orifício de emergência, originado pela saída do inseto adulto. 

CICLO BIOLÓGICO 

Fig. 6 Galha do ano anterior, ainda pendurada na árvore 

Fig.7 Galha do ano anterior com
orifício de saída
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